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: As, classes dos estabolecim os ficaram. 
ainda sendo tres; mas é diverso o modo por que 
o regulamento se exprime ácerca de uma: 
a primeira não é dos que em geral não podem 
fundar-se dentro das povoações, nem na pro- 
ximidade das habitações; mas sim (o que é 
menos restrictivo) d'aquelles cuja fundação só 
Radigrá ser permitida em local tam separado 
las habitações. que não possam causar-lhes 
damno algum, nem aos sous habitantes. Além 
d'isgo pescrove-se que a distancia a que podem 
ficar das habitações será segundo a importan- 
cia do estabelecimento e a das cazas visinhas. 
Esta disposição que pode parecer desvaliosa, 
fará, porém, com que se não siga uma regra 
Fisc rnd absoluta, e se attenda a que es- 
tabelecimentos que seriam prejudiciaes quando 
feitos em vasta escala, se tornam quási ou to- 
talmente innoxios, se a sua producção, for 
insignificante. à : 

O proceso de licença destôa muito das 
ideias centralisadoras que presidiram à feitura 
dos anteriores regulamentos, À concessão ou 
negação. de licença para estabelecimentos: de 
1.%e 2.º classe ficou nas attribuições do go- 
vernador civil; e a dos de 3,º classe foi incum- 
bida aos administradores do concelho ou 
bariro, 

À consideração do grau de; importancia 
d'essas oficinas, fez tambem com que varias- 
sem os prazos para, a admissão de reclama- 
ções, desde a afixação de editaes annunciando 
a projectada fundação até à informação oudes- 
pacho do administrador. Elevado a 30 dias 
paraos de pirmeira e; segunda classe, ficou 
sendo de 10 para os de terceira. Além, disto, 
cia, | 08 documentos que devem instewir os requeri- 
com tanto que viessem. classificados, nas ta- | mentos variam segundo as classes, Eem vez da, 
bellas annexas ao decreto. | exposição circumstanciada do , processo. fab; 

À fim de evitar delongas. no processo, 0) até agora exigida, apenas se manda, designar 
decreto de 3 de outubro de 1860 acrescentou | as condições geraes. 

o seguinte : A nomeação de peritos era tambem um 


promio pela sus . cum res + 


Do Retro como o fo pe Zoo 


le. premio, mas + a 


de industria, finha de pedir autborisação; e o 

rocesso para à alcançar consistia no inte; 
H gire ao sinta ed Pen o 
requerimento com a planta e plano geral do es- 
| tabelecimento, designação, preoisa do local, 
exposição circumstanciada do processo fabril, 
e designação dos apparelhos a empregar. Tres 
peritos, dous dos quaes eram nomeados. pelo 
administrador, e um pelo emprehendedor, pro- 
cediam á vistoria e cuidadoso exame do local 
depois davam seu laudo a este respeito marcan: 
do tambem as condições de segurança pessoal 
dos-visinhos, ou da saude publica, ou bem da 
agricultura, em que se podia conceder licença, 
Publicavam-se editaes annunciando que so 

rojectaya fundar tal estabelecimento e em tal 
local, e desde então corria, o prazo de, trinta 
dias para serem admitidas reclamações. Fin- 
do esse tempo o administrador remeftia go go- 
vernador civil todos os documentos com infor 
mação sua, 

Se nenhuma opposição tivesse havido, 
eram esses papeis enviados para, O, ministro 
do reino; se alguem houyesse reclamado, teria 
de ser ouvido o conselho de districto, antes da 
remessa para aquolle ministerio. Em ambos 08 
casos o governador civildava o seu parecer; 

Chegados os documentos á mão do minis- 
tro, ainda antes da concessão on negação da 
r-| licença, o governo tinha de consultar o conse- 
lho de saude publica, sendo insalubre ou in- 
commodo o estabelecimento; e o conselho de 
ras publicas e minas, sendo Rerdgoao + bem 
omo a secção administrativa, do conselho de 
Estado ! 1 

Tsto se practicava com todos, os, estabeleci; 
mentos, qualquer que fosse a sua importan: 


tinhamos conhecimento desta, especie de, cxs 
adubo. 


ENIO AS DE VENENO 


Visitas & errado agricola de 


XIV 

Eis a relação das 

Menções honrosas 

Abbade “de Peroselo, Ricardo Martins, uma 
aguia viva do Gerez e dous vendos, " , 

Anna Francisca Martins Lopes, Povoa do La- 
nhoso, uma colcha dê linho é algodão. 

Anna Je ds filho, ago, lã em fio, 

Antonio Tgnacio de"Macedo Portugal, Amares, 
datatas-rins. » 
=" Antomio Fortunato Dias' Peixoto, Braga, umos- 
tras e madeiras. 

UI] a, UM relogio. 
: ERR a 

. Anna di raujo, Machado, Guima- 
le, vinho venda hesgnjauiiaçhedo, 
- D. Adelaida Saphira Ferreira Sampaio, Porto, 
quadro a eraião.. . ,. a , 
Antonio Pereira de Sá Sotto Maior, Arcos de 
Vel-de-Vez, vinho e ageite. 

Antonio Bernardino “de Gusinão, Arcos de Val- 
de-Vez, vinho verdes: “01 

Antonio José de-Mattos Vieira Machado, Ama- 
res, = modêlo: ço dé 


Um dos expositores da Povoa de Lanho 5] 
vaio DÃO Usatho das as produoções q, A 


snr. Francisco Manoc] 
'ujo nome apparece 


secções, ligado a bons sp 
do aii,“ Bio q 


Ei 
es. 


de | mento que tivemos em nosso poder: 
«Certificamos em como o ill.7º 


Ra ares de Menez 
dr 


, 
Uiniio grandepo encara: 
Penedo aporaAo, ia oa Paris, Pante do Li 
E OUITA Colas e pone, É ms, vinhgwerdo, +55 bav! os ee 
q: febolas  brançah, ch ca acta da ar Mat, Ceira do Bu. 
E Antonio Josquitn da Silva Braga, Braga, uma 


“Antonio -Jonquiim “de Oliveira Brandão, Braga, 
amostras de madeiras, azeitonas sevilhanas e cerenes. 
Arciprestedos Arcos de Val-de-Vez, quadros de 
flores de coiro. “14 
Antonio Luiz Rodrigues Braga, Braga, encar- 
nadutra; de imsgens: Roca 
* "Bernardino José da Cruz; Braga, pão de ló, 
«Bento: Leite do Meirelles, Cabeceiras de Basto, 
fructas soccas. audi “2 
Bento Luis de Macedo; Villa: Verde, farinhas. 
Betnavdo João Jácome, Espozende, cerenes: 
> Barão de Pombeiro, Guimarães, “azeites, nozes, 
déces e cerenes. » 
Commissão de Espozende, redes efisgãs. 


mado, ha algu 


de proveito | 


plh: 
go ainda 
dera como.o snr. Franci 
ni de Oliveira fez uma exp 
do linho, juntamen! 


osição comple 
om 50 specimens 
eira do paiz, | 

pOZ O nr, 
collocada em a 


iorentes Are « Se: o estabelecimento se achar incluido fonus para o industrial. Todos reveem que i : 
pedira Ra - | na terceira classe da tabella, o eneenadon despezas faria quem FREAR Liane uma id (eae ql aca, me- 
até ao tecido. civil, onvindo o delegado do. conselho de saude [officina em lugar muito! distante dos centros | ., ConstantinolLatio do Honra Miranda, Villa: Ver- 


publica do. reino, sendo.o estabelecimento n-. 
Ca ou incemmado, Ou o t 
ublicas, do districto, sendo perigoso, conce- 
lerá. a dois em conselho de distrito, a 
licença pedida. » 
Esta simplificação era muito vantajosa, ; 
graças a ella não teriam, os industriaes de su- 
pertencendo: jeitar-se à gravosos processos, nem a suppor- 
lades. Veio | tar demoras e incommodos inherentes á re- 
messa de documentos para Lisbaa, e áapre- 
ciação, e decisão do processo perante 0 conse: 
lho de obras publicas, o conselho de, saude, o 
conselho de Estado, e o ministro ! 

Quem lêsse as disposições do dec;eto de 
1855 e não examinasse a tabella, ficaria pen— 
e | sando que os estabelecimentos de que se tra- 
ctava eram fócos de epidemias, vastos labora- 
trador do hospital de S. Marcos, 6 qual expo s. | torios de doenças, escuros dominios de morti- 
entre plantas medicinaes e indystrines 220, for- Em Portugal teem-se modernamente feito |feros adyersarios da humanidade, e arsenaes 
mando assim à sua parte mais de ametade da | varios decretos sobre esse ramo de administra: | de todas as parcas. 
exposição. E ção; e ainda em 21 doutubro de 1865 foi Mas em vez de tudo isso encontraria na 

Em tão importante serio de productos f- | publicado novo, regulamento. terceira classe, entre outros estabelecimentos, 
guraram também os ars. José Mark dos San- As, Expvidençiaa anteriores a elle trazem | os seguintes :— oficina de caldeireiros— casas 
tos Púcheco, dê Aveiro, com 40 plantas me- as datas de 27 de agosto de 1805 6.9 de outu- | de malta-—cavallariças com mais de duas bes- 
dicinaes, industriaes e textis, e 0 fi. JoRo | bro de 1860. tas —officinas de corrieiros—curraes de bois 
Lúiz de Alineida Soares, dé Valença, 'com 20) |. Ligam-so, a interesses de muitas pessoas | —fornos de coser pão—fundidores a cadinho 
plantas medicinaes.” "+ as disposições aghre os estabelecimentos deno- | —officinas de Iatoeiros e de picheleiros—gran- 

; 4 minados insalubres, incoramados e, perigosos. | des depositos de queijo ofhicina de serralhei- 
Axaliaramos, pois, embora rapidamente, as | ros—fabrica de vinhos artificiaes. j 
vao! es feitas pelo novo regulamento. Quem quizesse ter taes casas e officinas, 

ecreto de 3 de outubro de 1860 póde | teria de seguir um processo. dispendioso, no - 
ser, olhado, na, maior, parte, como, exacta | mear peritos, responder a reclamações, e espe- 
copia, does «de agosto de 1855. Mas as pe: | rar por muito tempo. De outra parto, o mini 
eras di apaga ambos devem ls a do anos Sanolho de Estado, '; o de 
y q e um ramento, qo.) obras publicas, destinados a negocios de va- 
A industria propriamente dita, do mesmo ” praça re mom lerem, devo 8 a - | Tor, e cuja atenção tem de concentrar-se muúi- 
modô que todas'as outras manif stações "das | se que, faes, estabelecimentos, eram dividi os | tas vezes no debate de elevados assumptos ad- 
faculdades humaniás, tom passado por mui- em tres classes; na primeira se comprehen- | ministrativos, eram desnecessariamente cha- 
tãs perseguições, óra nascidas RA profúnda diam os estabelecimentos industriaes, que, em | mados para à decisão destas questiunculas, 
ado ora devidas a interesses mesquis geral não podem. fundos po dentro das BeRea- com grave prejuizo dos requerentes, do pais é 
nhos, a monopolios esterilisndores, o & aver- ções, nem na proximidade das habitações; na | do bom nome do proprio governo; porque 
são que ainda mbitos tem aos interestes ma- | segunda estavam os que, se podem fundar den- | gastando com ellas horas. preciosas, as rouba 
teriaos, pç tro das povoações, com tanto. que observem | vam ao que é propriamente das suas attribui- 
Tdeias erradas levaram a olhar taes in- as condições que lhes forem impostas na respe- | ções. 
toresses Como contrarios ão engrandecimento | ctiva licença, « que à sua laboração se execute Mas Para os estabelecimentos de primeira 
das mais nobres ualidades do | tm; e | sem. prejuizo. nem incommodo dos visinhos; | segunds classa continuaram 4s cousas como 
nto faltou qui mo Riso china e vapor, | na terceira achavam-se 08 que se podem func | no têmpo em que vigorava o decreto de 1859. 
na Ini, nó tel jp electrico, “e | dar dentro das poyoações Eras dasha-| — Agora, porém, o regulamento de 21 de ou- 


ades que servem. «de estantes são, fei- 


- Fo das povoações, onde; sesmaria Ro vÃO É de, cerenes e lezumes, 
isa DO JBgcados de madejsa, em que já falo 


procurar os peritos. É um em] endedas que Er “Gaetano: “Pinto-Leite;' Bragu, photogra- 
não tivesso coragem e fortuna, por certo desa; | Pás y 
nimaria diante de todos estes embaraços, , | a o de 

Nem se deve esquecer que;a nomeação de | Basto, azeite e aguardente, fructas secas, semente 
peitos havia de dar-se com todos. os estahe- |lde trevo vermelho 6 cornos: É 
lecimentos projectados, por pequena que fosse Ver Celorico de 
a sua importancia ; um industrial que possuis- | Francisco Antonio de Araujo Reis, Braga, se- 
se um tenue capital, mas que lhe daria para |imentes. E 
começo de vida, teria talvez de. gastar com Francisco Dias, Ponte do Lima, linho da Nova 
todha no delongas formalidades do, processo | Zelandia : 
odas as delongas e formalidades do processo [Zenith da Abreu, Gui 

q X imaries, cólas. 
atende, porte do ais destinava para crear su pEraneisco Jos Vieira do PE RA e 
! ná 'machina de far linho. 

Felizmente, o novo decreto, no seu artigo Francisco de Sia Menezes, abbade de Ponns- 
12, 8 3.º, apenas diz que o governador-eivil 
mandará proceder ás vistorias e exames qu 


Linho coimbrão desde à planta BtB ão to: 
cido, Por esta fórma linhaça, estrigas do Iê 
enho, limpa e açedada, estopa , em cabello, 
fado “orú, um novello de linha, linho. tecido, 
calha e estopa tecida, : 
sco desde a planta até ao te- 
or esto modo linhaça, estrigas do en- 
ES SRA e limpa, cstopa em cabello, 
uma massaroca, um novello de Tinha curada, 
linho tecido, uma toalha e estopa tecida. 
Linho gallego desde a planta até no tecido. 


caes, Villa-verde, linho assedado coimbrão. 
IB | fiada 


spar da Cunha Berrança, Guimarães, seda 

forem requisitados pelas authoridades techni | | Henrique Jesó Ferreira Lima, Bragança, vinhos 
cas para instrucção do processo, ” brancos. | 

Como se vê, estas modificações bastaria da quero Pares guadroa Ascabello, 
para que applaudissemos a reforma feita, Com- | pasto, vinho, azeito o cerenes sat 
parando:a com o que era lei a este respeito. Faleaqui de Azevedo Machado, Guimarães, doce 
de fructa. 

Joaquim Gonçalves Valle Sonto, Espozende 
ngua-nrdente. 

Jacintho Pereira, Villa Nova de Gaya, agua-ar- 
dente. 

Joaquim José da Costa Novaes, Fafo, mordeu- 
tes, fructas e cercaes, 

José Antonió Francisco Saure, Braga, lymno da 
Exposição. 

José Tuixeira Coelho, Arcos de Val-de-Vez, vi- 


Eremios na exposição agricola de 
Braga 
Recebemes hoje impressa a relação official 
dos expositores a quem o grande jury-qualifi= 
cador conferiu, premios na exposição agrico- 
Eno Braga, aberta em 25 de pitnivoça êncer- ” 
vada-em 8 do corrente mez. Esta nelação está | nhos. Si 
assignada pelos membros do grande jury quas preta Ensena fu fpaptoo, Rato, coholno, p 
lificador. > José Antonio de Paiva, Braga, calçado sorbido. 
Transcrevemos d'esso. relação os: nomes José Gabriel Marques, Porto, vinagres. 
dos expositores a quem foram conferidas men-| | rd osá Te [mi age, Braga, farinhas 
ões honrosas, pois são os unicos de que ainda |“ “jato je Siva Conteição, Vianna, semente de 
não démos noticia. ] chá O 
Cumpre-nos observar que ao concelho de| -'/ José Cesar Ferreira Sarmento, Bragança, vi- 
Guimarães foi conferida ama medalha de ouro 
la-sua destincta e variada exposição de pro-|, 
uctos, o que se não acha mencionado na rela- 
gão que publicamos, supposto se disse em uma: 
das “nossas correspondencias de Braga que 
constava que o grande jury conferiria a meda- 
lha de ouro a este concelho. 
Vemos agora confirmada esta noticia na re- 
lação official dos premiados, aonde em uma no- 
tase lê o seguinte acerca do mesmo concelho : 


Ribeiro de Sá. 


6 Memento is 
I 


PEÇA fe peso [ Pico 
o, do concelho, de. Vinhãcs, pesava 
b “AmMIDAs. 


E águia bico na ex 
6, o 


José Joaquim da Silva Guimarães, Ponte do 
Lima, a-ardente. 
(Jenh BupttataMNNvás;) Povelito Liinhcio,“agua- 


eiçoamento para o 


ei aper. 
a Ro leem ao que dove é póde 
nssna provincia do Minho. A 
* Parecennos de muito boa quálidade e apr 
arencia as que apresentaram XC. Me gor 


jo do Amaral Branco, de 
ii Roo do 


ad 


lente. 
José Marin Gomes de Mattos, Braga, linha de 


iga. 
R José da Silva Fundão, Braga, fato feito. 
José Antonio Torres, Caminha, um foncinha 


a 
João Jonquim Pereira, Bareellos , alcatruzes 
(manilhas! 4a, 0 

— Job Manoel Teixeira da Silva, Celorico do Bas- 


curvi 


RAR e] a De r : 4 iu mo Dr praia 6 0 nm (o) de j ta de idente, | to, certa 
PR ESL DA Eau çÃ q ali tações nos termos da respectiza licença... . | tabro de 1863 veio introduzir innovações, Que | aoliborea. unanimemente, quo fosso conferida uma | “> João Baptista Vieira Lisboa) Povoa de Lanhoso, 
trabalhadords Gm proveito ds pqueos, já "al Quem pretendesse orcar uma modificam muita O processo: medalha de ouro a este concelho (Guimarães), como | fructa e baga de sabugueiro. 


E e pe 


NES Dra 


" Seis mezes depois de tão magnifica trans- | carro descoberto, ia qual, reconhecendo a tam-| rios, que faziam receiar no ministro que vies- 
formação, publicou-se O ca ER Mo le] bem; continuou para diante, -contentando-sa | sem nom: dia «a influenciar na integridade que 
| Bonin com jota alem, flo do mais rico | comum love aceno de mão a Agatha: Afilha | até então havia demostrado: Este homem, que 


possuia -um presente;-chjá duração era mui 
incerta, o um/futuro apenas baseado na duvi- 
dosa protecção de um parente em grau remo- 


TREUIL 


& mesa Ho amp + of 
MAURICIO. DE 


A próposta'de Sorbier, feita sem preambu- 
los eem termos taes que éxigiam resposta, sur- 
prehêndeu o'sur. du Portail. Recebeu bem o 


evo cuco Raio ves | ban eiro de Or ans. Ejá se segredava do] doipresidente desmaiou de cólera: Os salpiques | na sua cadeira fazia que o admirassem/ pela | pretendente, mas sem contrahir' com elle ne- | to; chamado Closcau da Tailli, negociante no 

nose à poa acm rt e 18 08, NOIVOS, áriam viger em Pariz. | de anão lhe sujaram só o-vestido, cabiram- | assiduidade, rectidão, péxspicacia e muito sa- | nhum'empenho decisivo, e deixon a resposta Havre. i em 

ot bases à asiroo cbasted | pis | Heloisa declarou este segredo é sua cara ami: | lhe tambeim-nó coração: Na vespera perdera | ber em diversos'ramos, no que tocava á sua-vi- | para o din seguinte, porque desejava ='dizia) Agatha meditou por: minutos ;oppostos 

asisica alegar o Rio TINA y ga Agatha no ada pé ligo amishde: que, sempre (sentira- por Heloisa,de | da particular deixáya-ir tado ao som de agua, | elle -— que sua filha dispozesso de si como-lhe | sentimentos «lhe: peferviam nó-espirito; Que 
big! — Havemos de ter um p: agio havemos de então em diante ficou-a detestando, 1] sémilhoimportar com coúsa alguma, etractava | apronvesse, “| abatimento; pará'ella,casar/comiutn commer- 


o PRIMEIRA PARTE 
nat do nenter » 


que à, ow p (Gontinuado! do/ne,261) 


cisinte de farinhas; sem edacação e de má- 
neiras vilgares, quando a sua amiga, 'tantes 
annos isua' inferior, conseguira por marido o 
| mais rico evo mais! elegante mancebo de todá 
a provincia! Mas, por outro lado, o dinheiro 
de Izidoro Sorbier não a ajudaria a ganhar o 
terreno perdido e asalpicar tambem de lama 
asua rival? o ob onto 1 

O presidente não tirava os olhos da filha 
emo jogo das feições lia bem claro os tumul- 
tuosos pensamentos que a agitavam. Oheirou 

usadamente uma pitada de rapé, e, sacúdin- 
lo com:as pontas-dos dedos o que lhe mancha- 
vao collete branco; disse a'méia voz : 

— O moleiro é mais rico do que dá a en- 
tender; pelo que-ajuizo, á vista dos processos 
que tem lo ao 'tribunal, tem-de seu um 
bom milhão. 4 


Esta primeira visita deu em resultado uma 
dernorada conversa entre: Agatha e o velho 
presidente, durante a qual examinarám a:sugy 
situação com toda 'a verdade, como convinhá 
entre pessoas que mão tinham segredos um& 
para a outra. Enem a occasião podia ser mais 
propicia : o enr. du Portail estava n'este dia 
como espirito mais rasoavelmente predispos: 
to, porque soubera n'essa mesma manhã-que 
umnegocio, com o resultado dó qual elle imã- 
ginava reconstruir a sua deteriorada fortuna, 
havia desabado completamente. 

— Mas-—acrescentou elle, logo depois de 
ter communicado a sua filha-esta nova dece- 
pgão— alguns amigos meus estão tractando de 
um projecto que deve produzir lucros fabulo- 
sos é dão-me parte n'elles; portanto, se que- 
res esperar... y 


0) par-) -: «A-gmarguen:: violenciad'este sentimento | os seus negocios com: leviandade e desleixo 
te do inverno e eu Já | E 9.) provinham da filha do presidente sabor avaliar | som iguaes. “E” certo que de, longe a longe lá 
: 0) 


vo. 
pe» Ro justo qual eras sua: posição: Não: tinha a | lhe preoceupava:o' pensamento a sorte futura 
contar com dote algm, porque os poucos bens | de guaifilhay a quem elle sinceramente amava, 
que-haviam lá-iam - desapparecendo de «dia | mas à este respeito socegava elle, confiado em 
paradia; tanto pela imprévidenciade seu pai, | llusões; a que prestava tanta fé, como so fos- 
como péla vaidade incurável 'de que elle era | sem realidades, -Cálculava com não sabemos 
dotado. Todos: os emolumentosdo sew'empre- | que esperanças n'uns negocios muito embru- 
go eos recursos que polia tirar dos deterio- | lhados, de que fallava vagamente, é que deviam 
nados restos da fortuna que -herdára, e tanto | dar em resultado fontes certas de riqueza, com 
as quies ficaria bem séguro ofuturode Agatha, 
mas quando isso viesse a falhar, confiava-em. 
quealgumfeliz e inesperado acaso osttiraria de 
apuros, tantos elle como a sua filha. 

Estavam as cousas n'este pônto, quando o 
acaso; como-que querendo tornar veridicas as 
loucasesperanças do snr. du Portail, conduziu 
a casa d'este o snr. Izidoro Sorbier, negociante 


Exa as usas nes tormos e nada 
ameaçava quebrar a amisade quo existia entre] 
as ditas meninas, quando o ir 
primo da familia Bonin, que havia nos se | 
não tinham visto, falleceu em Pont-L'Evéque, | 
onde tinha sido negociante, edeixou a Heloisa | 


Epa ue eubia, q. conteneres de mil 


Tha do juiz do tribunal inferior tomava 5: a 
una! 


B- nestaitE obsoS 
«O primeiro feito lenta h rança inespera- | ft 
dafoi Pr tneae de adm entes É mão 
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sê fifmára, era o mais importante succi pa da | Pimentel Moreira Freire, tenonte — João Cir. 1851 foi “principal rodhetor do” “Eéco Popi-|m 


el o CorFénio 

Sliláto tenente det a, JO: un 
«a | não Boquete, deve o mesmo a A sor congide ê 

|-| tado ca dé 26 de nó E 
1840, é eapitio do 29 de abr uu do 
. Al lhe aproveitar o disposto no a: NA a 
dotes ÃO 11 Ra julho de 185! 

r deter Ri de io Magestade” 


iso. de se “tetem expedidos. ordens aíbeos- 
sarius para o pagamento no dia 18 do eorvente;sdoB 


ads ho SAP 


sa een nas dispo= Evita tm ger enviados paraaquella: [ós Fraposo, alfóres = Manoel Martins de An- | lato hand é o ts pao ob ds no 
siçies da leide 4 de. able pais uai no dis 21 de 5 200 armamentos dos remeftidos últi- |drade, tenênto — João Maria Martins Lemos tado a Bros, Ego de a ne8 = 
essnibro hã loga tatlos;perantê o govérna- mento da; mietropole na previsão “do uma | — Pedro Francisco dá Fonseca 'e Citihá — | cios da fazenda, HR inspector do ii e 
q cio datição ra as] anha contra o Jaga. |Manoel Mendes da Conceiçh Mactlado - H ui 337, to mk 
na conformado davlel do is abrd d da AB; iê que) Quanto à este, é de tódo'o ponto datisfa- Tênácio Pinheiro Paléiio, béri K rário e] ed . bem for a a no 
foram deferidos BERARÁRI E fx a, cido po a indica, io “8 do | - Ns conforme. Sá Antonio Pedro de Cat a mu É não tinha Ras ha El TeBk atua ds O ii g altos db se fe b E a a! 

RE ir ue endencia 'de/ Cassan| o dia ee | valho, secretario geral al i :.e, entretan  Mán : Tr NERO ve DA 
Orientada a Fina eg do 6 Enc” Mito "RP 0º ts mito CUBA gra 20 db e | 188, hd Gg datês dh Si! SRP A TA VA RR o Das Dito peiih 
Portania mandando proceder sos estudosmeces: | Sátiza tia embaixada Cor de im Estibro ) Há capital de Loundã, “6 tin sue era à Bu indu no dos Da Eis do NS AT ne kh mi 

4 088 


saxips, para os melhoramentos dós. banhos 'sulghuri- | do 'Jaga é de mais dous mhacófas | a golicitar & | Xadores do Jagide Casdango ht dn, pe- Sm 1- |nio Simões, 


páiz. 
cos do arsenal da marinha. Pãz, “acoeitatido às condições que lhe fossaih | ránte o goverriador gerál,) as aaa do dA Ea “Batalhão a a dorer rp eppobs ' 
astro iandelinameçtan são Aratu cont Reuso postas. Askiguárati elleso diá 20 do mês- | aúio que deixamos trânscis tg. 6 Ra Na bio d ditado de 1860, ape” alfirés do! IT gala 1d; Po gi! 


E Mello Cardoso. 

Reginónto de infulitera nas = 
- | companhia de deposito, o Cap o Pl 
de Ega ne 11, eia 


phurea que, se dão no: mesmo atsênel. co 
— Noticias dasj rapa pao da Meia Oe- 
cidental, snobrany 1 
NINISPERIO DOM esp ida , y )| 


| Pod Fertas, sE sia q Mo 
mo mez O anitói de submissão, que abaixo se Perminaram, portanto, ás borturbáções é | mas deixa os campos dl é Parafita'a seu sob) f 
Cir que'são plenán é catistéitas | guerra de Cisáio que Ra fito) rificios de | nho E ranciado Pinto Soares da E al) na les nd tdo 
puto Ens Condições? do saber iz o do com- A00OOO | réis em ini o Rstu já É Emi a co d 
za o dif midaé da nação, Iafeinnisando- y Igrimiirioa de | Gt irmã an Hana as! ê lc ir pela dem PRE a 
- ) Rê 


rtitgals | silas sobrinhas D. Bi 


fa por- | dinheiro e sangue custou ao p: 
méreio d&*proviticik "A gue 


Naticiy do fulleeimontosdê ini! +» 


ibditopbrtu- || 


1 laio mesmo Porreira Ep 


Bs 


[uia Madeira dirosa parva coro 


| de Pashos dd 


ú 
az em Cuba, Le ob 
E é elb Estado e é Uliiipre agora evitar núvas Chmplicições o | hoj “Visconde gsá "dê Bias ã 
| ! à Mars inspei RE 
“Dimgiu-so logo estr gr tis Wu Boanda, | novas pucrras que nósinão podemos Susten- | o resto de Ad nie EX || ori avi aaa 
Est q p E | contribu - NQUICA, ia é 
: Ig dia 26! tdisem jprúndes sacriticios, consújuindo e Os E Tao) am OBS! Ou 


| gs vérmiidor Gera CGA evidiy Solemi | dBtys o dinhiciro que devemos 'eimprégar na 


pi 
sui ion umulativamente, 


entic; Tego no/d.. ,eiroulo vaga Noticias agrie 
penal da o À) RR Rabi boi E E 
Santo 


colas. — us seat 


| balho 
ereacs favas. 9 tra 


ce 
RR cao, no dn 
ne roméltoim “Um produi 


; A ffiouso Cefitão a convent | Viaftid da provitícia, e «braços ué, devemos Ehraf; li ny Aridi? q 7 
“toa as 4 de, nayémh il anterior mente, e lavrou-se o é to y | oceupar nestes agjnbilido p Pa eta agir) O a Dis ae let Er do ) io " ipa es nplCOlas, 
| fo Uni abro do qriplien ue SO penta, al sus | 16 dô novombio dl fa ofibilsio-qe oleo E Edo, Pa Gi 

] Pad da asd 


' ido Coreia, do rauj = O 
dn 


ppss sa 
Ee ua ci a, EE atdo — ã 
promovido do logar de CRirICRO o «escri- | Bt 
ão de. tenta po concelho de Qhaves, ao de 
dad o. fazenda no goncelho de Villa Pou- 


" Era homem de: PRE COrApOU, 
olerante, fitimio nós Seus principios, 
“memoria e e de mito id at! 


(Guprisp, part, do «Comingreto da bortos) | SUPaBirivo proprio Tapio TEstabel dinfento 
aten) ddinitthoridado ffórilpiicat em CNSkinio é 
Fez bojo domino que enhiw noso do | tavnjá nomeada para ir desgin perhiáir “Aquela! k 
umaido grande Rei e um zeloso apostóló 4 | importante cotamissÃo à capiiito dot José 1ãº | [aaa 7 : 
regoncrição Veste paiz pelo trabalho, pela li- | Bgião. COIMBRA LE DE NOVEMBRO 2. (Do! ab ada máis ip êtnais 
Berdade e pela instrueção., As consequencias esto Brave acghtecis | «Tribuno Popular»:) — No dia 9'do corrente dolbyosh o tomou! alguds Ghetos CAMERA 
Com estes poderosos elemontos dy gi. so | mento promettem ser extremamente aiispício- | chegon a esta cidade o exc.”º snr. visconde da ção mental subcédeu a, paralysia. D'aquella” 
cialia o Senhor D. Pedro Y pr epará ando 4 o fit | sas para o desenvolvimento, pr osperidade e ci-| nz, que vem inspecoionar as estradas do dif- antiga, energia, dláguélio Cidadão laborrosiss 
tiro com áelo ardente. Colhétio à more ainda PRE ão da provi ferentes, districtos do reino, assi 05 (Sm, da fada 8 Miaséas, mão Festa vg 


5 ar eds 6 poináres presen Te] 
abpécto. A produção do Zeta 6 E 


“a 91 de outubro: —. Can A» E 
rs Ria pastos. A E eiê 4 vinha 


auto: seu gantinho,mas À- | 2 ABr ima mimcipal é 6 Corpo ab tire. quartois ul Am elles sé fazereim às | não lima massa inerte: elias Mo Sppoighio ig juasi Todos às concelhos. OS 

enram os prim mentos da s sun gras) cio de Loanda assirid'etitênderam felicitando | obras neçessari 4 | E para que esta declinação patê fone after Et E ar vol D ato | ofivaes [r EA é bi 

deobra, que, - | O govermador geral a tora do No acompanhade do | fosse ainda ináis horrorosh, s, ex tas Dog Angico, do fe mi e. 80 o do | zicám ia os 
speuindo 9 os passos: itTpg7u] eba de ficas jcsaminar | alienação havia; se pa iengo daguen fazenda ma, cangalho de Villa Nova de Nua Bragança À 

Rei philo: |-09'Na provingiaderS Setor idalhavinnõo> À tj ESA licão para o de aspirante de 2.º classe da repar- | aé nda s 


% É o Ogira, Po Yelh ia e que mais Amavae qu E 
inteiros b | corrido: qusimisrecesse “aspecial menção: ob RPA GADO Ore CCT A Histojia fará "7ii tica alésto, IBRI Pd 
O Senhor D. Pedro V mostro n curto “pév| *!-No'aróhipelágo «da Cabo Verde Começáva | cessarios AM UA Con ORAS tanfê, Je fgue: rezava à Soil pátria oh 
riodo do set 1º indo do Quê era eU lia 58, ha= | ardeckmrarsermrenisó prevista e dequesjá tem Hoje devia sa 
via a, esparay delle como, Rei ecomo homem do | conhecimento o publico, Segundo as termbirari! | Aveiro, indo já p É 
seu seculo: tos sudens dogoverno, empregavaniso todos | do em sua, Compal 

Ort Eric do vonjuraliale:combatel-a.Qjestado [nba n'êsta ins 
de 8 ra- | sanitariors dó ssrurança ora satistsetorio:! « 
são do povo portuguez. O paiz, a as] Na Guiné, saude, segurançãos subsister= 
siim amemosia dosewReizimostranqueierá di- | ciavaptesentavamiso;cpor fortuna, sabio “nais 
gno delle, gaepirdsa no Senhor D. Pedro W! |lisonjoiro “aspacto-m7As hproduações: Paquelle 
mais que o set Par | |continênte poilem contribui para aíniliaras 

Como é de estyloss celebram, loje no |popolações ida swchipelago,' com «proveitóodo 
templo de 5. Vicente exequias em sufir atoa “dv ammereio local “Avilha de S:“Phomé haviam 


tição de e dE Tiago; vago 
Pala pag ta gaia 


us o logar E ae a e DANA classe da E 


par tição do fazenda do districto de Braga, va- 
'go pala promoção de momineno Clemente Viei- 


dimas, se 


rAito a 


gs io C 


se 
fe j y ta fo : 

Gr di E ED dio 
ETA ct) spál dá 
ko vapor «México» pafAls que eri eb 

entre o Cabo Catoche e o de 
em conseguêndin dé tim iicêndio é a o 
foftou na Carga, cs di 4 90h 1 
do ponto mais proximo, 

A notícia dizo GlAOS ata era 


plana us b Odeia | 
é E cadaver lha'de'dhr-bs 4º BBpuent 
m Lag Ho cétmitério “dé Nota Sbhhbrá | 
| E) ARO aavab vo 
le da Asveiação espa xd 
= Na listã ofitem publicados das 


jmisáões o 'phra trábtaiam aci! 


ta, Maçhado,;;(, qj 
preparttivos o árcknjos do bitiletéika rt E 
à) ser mionbionádos, qomquihto escrfptoa na 


ui pr aodi Neg pib ção che 
do ( rio, de gserivi e. 
zenda ni legncohy dai te NG 
hos, pátio? & enihposig mu pi 


PS boxer, sido ngm 0 
ge rel ia 
| Anitopio Goimus dos Santos DB) Aga fo Os, pá 
gm jo EO o po “de c 


alima/do Senhor D: Pedro Vo ' | tambemasido nhandidostunios, mara-d'alli se” os Pinto de Fhrih, que pettancem' tá Tr sé e Consegui vi 
Era extraordinaria a conconrencia do povo |rotmconduzidos todos vis possiveis rgeursos, ao oricarFegada” “ds Na dás! Ai Es iÉRo ni decdiagieto. de sa a asi ia daIVARE 
que ia orar pelo eterno descans do Fou, joven | Em sunma, se acrise'se apresenta ameas) da Figura da po nf que fallecen ojuiz para toiliete. ya ag Aedo á “de Jos mn Sá aa Contam Que, ando si pô 
ei e mitigar com lagrimas a saudade querlhe:| carona, abit plicané-so por todas as fórmas os | de direito d'aquella comarca o de, Gás jar da Nó edificio da assbbindo tom nilos at tospaniadl Ste abiitám as ilhas pá io » 

ficou de tio grande perda! «iu | esforços paralndebellaryre-a sui immiinoncia Graça Correia de Tae da, victima é fo uma | activos os tiabalhos, que é pará to e Ei Ea vita, Pink o — : o | columnasdo fogo jus rom) q 

Assistiu [BL Rei e a corte e, dadas do ab póssóas | pa já A authori longa e dolor êin'fão 'pofido "tertipo Ee tem feito tanto. rod! ai E Ea e a E Lag Giolb E Borba É des, 
que costumam acompanhar o Rei nº estos actos | dades) us ui o 'O grande salão não é forrádo a dá a sh a aros Ê ida K Mo deonteteu nos E 

Às exequias findaram ao 7 ameigs ia e tros | su ——— o: EIS | como 8 'projedthva,'poriso' pão entr º por ni E ol ter au cabo fiat dé abriram ; qu Ho 
quartos. nisugniaa ai “| Auto de submissito quefas o Jaga de Cassange; WOTICIARIO aúsbon | damasco suficiente. > Sis » toda gente agiu ca Ta Mimenr tá 

: bn tUDOm 0 ditnigm | opere eme | ee qrçiadiatop» com.terciyeis gritos.a dososporados«moximeo 

guerra surtas no Tejo o todas as ao é — se declara Falecimento. — Faleceu hontem pe- | pap: Menta escrivão de FE n0,0 GE) tosa Pra triste sorte; que elles lançaram A 
ram uma sálya-do 21 tiras; comoio haviamfeis | 1//Cópia-= Annoido mascirnehto de Nusso Se- las1 1º horás dar noite-iumrdos homens que  péTos, á E E 6 qua | agua, d qugEê biironta 
ta adívompéxtdo di para anhiciam 4 ckpital | nhor Jesus Christodo- 1863; nos/20 dins do | miáis tigurarim nosuacontetimentos oa ctórvda-carma-ide pe começou | Fada é ô aid ellos gar] ou vo dBolaif e ida na vapor ficaram esporan- 
tãotristoanmiversario vo! seo | mez de agóstoido dito sBno, n'este-condelhó-de | dos ultimos tempos. a: teh arinispotção-de mianobras-ao' batalhão | pi, à Edit do que se atirassem gmgua algumas pessoas 

Demanhã vitmilto álgumas ade fniçot Malaige; districto administrativo do Golungo 1Porosnt José da Silva Passos) r ds idorés m-Slno campo dá Regeneração: de 4 ia nem gi: para as salvar, mas que nenhuma o fez; que 
mercio com as portas meias fechadas e muitas | Alto; dependerieia da provinciade Angola, ein Damos em seguida; alguiis apohtinieritos pois dar “aro Sisto, madobras, midni> | is um outro botequedo. vapomlsngaram á agua 


pessoas vestidnsdar preto. vodibaas mein oiaampamento doSanza, fóramadmittidoscá | biographicos deste illustrecidadão;)> 073 vou Pp pan approvAção;, eiandendo djueipaló 
Contia/g ordem vegulsivdas cousds-huihas | prósença do-[smn goroiiel: Theotonio; Maria | 70 sirva José da-Silva: Passos háviamasci> | cófre 'do'bitalhão fobso did uma” e de vi 
nas, -vsaudadorpelosgrandé-Reitorna-se thais | Coelho Borges, commandante das:forças em dos em SB; Martidhovde» Quifões, condellioide | nho a cada praça: 


no. o a 
no ERES, de Pá8, 


se despedaçou, batendo contra a escada, outro 


foi levado pelo mar e outro aopiquepela muita 
gentequeo invadiu ; que as chammas toma- 


ao o ag de ud 


intimatom otorrof«dotempo:!E!estelo ninior operações, em publica atidiencia;trias potênta- | Bongur;- distiicto do-Pouto: Hoje passa vbvistardm arde do mrdha ao ] Í Hi h tod tei 
emaishongosa monuniênto:das-virtúdes e-mez|idoida familia doTaga deCassange Buiaba-Dih Foram spus/ pes Manoel) da! SilvarBassos | ditórcorpo: Db madaivorn E fest Nisa a Chai g pra a el do DAR do A 
meriáglortusa dofinado-ReiorSenhori Pes | Quingudi;D: Pascôal Rodrigues Machado;um | e/Di iAritonia Maria-da Silva/Passos. 0-4 d1 sfraltencla;=Por estes do ibid | nat ia ÃO istticto "dB Vizou, | ra, com o sentiihentoideinoreditár) que á excop- 


o) 

dio Ns quailtrescinnpsio Barto acolhia dinz | doisigunes dissescluímireso D-Bornardo) Eassia Depois de haver: cuisado osccstudlos pre: doedoniseção desta cidade foi déclarado! fal- 

troidós'seus nímiasynlester ogaibo mez:-deono + cn binbiveg filho déiagaço os outros:Cassin= | paratorios; foreursav a /Universidadele Coim: lido a contur-dodinj9:do corrente, vo:comimer= | 1 ] fa Ep e Mao Jony Cru Higioid 

vembro » & go Gangillisa;N'Gola-bole Auígilla; 'sendorve= | brã eformou-se bacharel em direito e canôneil | cianted! ostarpraçã! Miguel Oarlod: dôsiSantos; 
«Hoje honrada imbmori ia] déc dir! cohhecidos aponsatués-peld alferes Joto:Guelos Em: 1823 aindaquando estava ein-Coim: | é moméado curador fiscalpróvisoriorda massa 

um monumento no Inrgo da Batalhh/para comes | Rragõso;prágacdi acampamento; é pelos cida: | bra; «redigiu, juntamente com sewinaito;vo | or: AntoniordaTlonseca-Mowra sob 

métúorar a visitado joven Reino Porto, (Que, | dãosToio:Maria Martius e DemosverPedro | «Amigo do Povon;-folha ema ique-sedefondian Griemios.-— Honton “constituiram-se 

nb seuidizençé sempró ojprihoivo cr iniciativas | Praneiscida Fondecá e Cunha; monicoy-oisr: | corajosamente! as ideiasdibôrides!! cá: indepen | erty giromios /as: Seguintes olassos) A moniem 

feouindál. maveliga a otp notamnasoa 1) coronel! agi capitão do infanteriaaJoão Jostbis | deticia” e!o arirojo «da defezal valevimelhe; as | ram os/sous prósidentesy ) 115 & Guides 
(Parece ques! ELRoj 8 gua wixtuosm esposa | borio para que servisse-dointerprete; a tiny dé | perseguições dos'tectarios-do systedarabsolus Gruarda-livros:e primeiros cnteirog- Pros | 

a Senhora DoMaria/Pin «têm ideia dlemiostá | onviivosiditos poitintados; e sendo jntâmenta- tista,de'modo-que' teve de: preckiar na Fes | sidente o sn: Miguel Antoriio: Malheiro: 

sua visitanosBorto iraiá a/Mathbsinhbs vero | do-sós-Santos Hvadigelhos, prôméttemfazor;a | panha, na Féinçu' e na Inglaterokmsogarans wRanileirosscom estabeleoimento== Presia | 

sou magestosa tamjplo;-SabemosiquetAlguem | infteipetração fiolmonte; JEsfundo prebentes'os | ca'que não achavá-no sewpropriospaizis: dente;'ó) sr, Cactano, de: bemos 1/1. 

da comitivaboal haide-siviyan;mStns Mafas: |entsd capitães Ventura; José, ohefeido| conces | “= +Dúrante aremiguação selo imaco quer sb Mercadoresdetecidos: desliaho «sPrssiden: 


ção d'elles, ninguem mais pôde salvar-se. 
+5-08 que so'salvarantaro botesestiventail cin- 
co dias sérm Lbiu- “quer tantos! for arma gue 
nani veliogar t bahia do” so Pitfmo, 
onde for sogooiridos? mod! ai 


MAs, od 
gr | n.º9 do «Porto Ilustrado», semanario 
ed | vesco, de quegediiro sit se ipa 
NEL 


ey 


cal. 
Este numero contem os art 
Bolsá doiPorto,. aim 


cuia onto Alves dh Traithd 2 gomeldo " 
EsorivãO de  fizénda no dohbelão | eastara 
a el binário dá A pés PHH£O 


so A 


da € au 


tadesva idéinadisstá visitiváquellá antiquissima lhos capitão-de infanteiia J asá Graspavdá Silva | inmão-na dseriptiuá deralguns; opusquios;“em! | tep0/8nr, Joxo:de:Souza Machádosoo ou i espa albino, feio Bá fo ni €: 
igreja de Mathosinhos, que o SenhoifD; Pedro! Valle Lobo; alferes do exercito Manoel: Durão; | quesise;tractavâm diversos assumptosirolati-<) - | Caixeivos de escniptorivie de! fória=<Presis | te mez Topa ) shot anido Pe jélo a eneaio 
YWtambem visitóu.rs João Josó Rahdosy tenente da-segundaconhpa- | vosrárquestão portugueza daquela famigóras dente; ovsnrs, Eduardo:Foribihdes Déite. seguintes despachos. Ph é de Gi velho: Atadr à Hi 6; AS 


evo decidir-se no dia: 18)- me inos| nhiáimoyel ido Duque de Bragança; JoséPis | dyepocha:” A-collecção-d'elles é hoje rarissii lia dia arcos, gn 
informam, av acção» de-nullidadeddaifillencia lise Moroira Wreire; tenente da-guerra;pre: | ma. Apenas sabemos quo hija -umaen Pors Monta: Jabioro4 cri 
da casa Bessone, proposfa na:teibunal do-com=| tende. Cambamibe; Manoel Martins dé:Andra-=| tugalo «A niniorparto d'blles eratn em'frahicez: Comimissão eleitoral: im Fazem 
mevciod'esta cifade igielo Banao União do (de; c ó cidadão Manoel Mendes «da-Conceição; Our; Passos José fez:parte-dyiopposição | tambem parte da comimissão-momeadapelos 
Porto. tusbiteng « quo1) Machados: Rdvagadosupri eviomente convidados | constitacional emue entravara então osenrs: | proprietários fabricantes da fvepmezis do Bom- 
E' uma questão iimportanteque from ed pelo'snr! coronelpaa-eiste acto, mandono;snr: | Pafsos Manoel; barão dá Ribeira de Súbrozai; | fim, que om'casa-do sm.» José Duarte-Rôis se 
dendo muito-a attenção! dclasse-coniihorcial. coronel palguntar ão: dito D. Bernardo a; qde Leonel/Pavares Cabral; duquecde aa rêuniram para formar /liáta dos candidatos 


(audi Ossihi péló pr esa 8 fas 


dó shi dardo Avipih: 
Raid Raia Ra part | E Ena 
crio do Ao EEN Olé do pitroline; Vi 
os vida aid de ano So | iitialo do tetra; pó ei pd 
ig rimgel, concel É if do || Aleixo dos Santos. 
“Jó Tibet “dh io gb [ola suid CuiSia É 


a pasar das Jento 
o das 2! 
a Sa 


Dizem-nos quejitstia njustadóntachigras| vinha;.o:qual declarou que,» constando ai) seil| e José Jsiberatoso) sad obgiani au drpróxima:verenção «municipal, 05 Bnra; José | trés annos ra /cudéiva dei Et E é- TO] 
phos pára, esta sessão do tribunal, ique ba-de paisques marchava sobre-clle;umã expedição» Nocercodo Porto, orsur: Passos Minde Martihs: Gonçalves; Manoel Ribei mes | concélho de Idanha; a/Novay districto de Castello | siovtmenito” “ans endetam o 
ser depois publicada na sua integra. 'cominandada pelo dito sor. coronel Borges; e viiude tenente edopoib do” capitão do batalhão aaa hentai Lopes Cardoso.o: ” Dr 1, Bernardo d alia Bla |os up aeioloH 

Informa nos tambem que já está conclui- temendo fe ser vencido; é, de sofiver;males ins | nátionalyprovisorio:de Santo Ovitlio. o 191/9 «iDivêrtimento deniámgosto. ell-gatis pe area a a Mas! 1enit (2981 
do o relatorio d'esta fallencia, e que d'elle cons- (calônlaveis o mais.o: seb povo, idespachária: | 1 Eleitop: residenteda camara municipal dó Meisinitodedbinidgopanal scgunda-feirahou- |'tos; piano yCaldas da Ptnho ico o) VENTR mos oba; aa 


ABRAM 
ta exceder o activo ao passivo da casa Besso- elle com os dougifidalgos seus; companheiros; | Porto;t partilho na resistencia doler pia veiquerhtoniassopor divertimento darrjbar cos | xiacx.0o sup om ar aboi nosarelno a qa pos sia alo Poreira, argiido ade 
ne cerca de io qu bla vr patgseni-nome (do dito sou pais sesubinoifórem | demnisaçõesder3 4: d'agostoude 1888500: bancos de: pedra que oceupam-a:orlasoceiden- | o Nilteinças afuhcelonarios di da Está á dispôsição-do;j sjram Ena re 
O relatorio, que só falta ser assignado, deve . drolemeneiade-El-Rei de/Portugal; dedujpaos; Em 1834 foi eleito dlopntado fiêOrtesala, | talidorCampo da! Regênoração:! oia ill aia lreladsocadim E dasiorresitadgeansquela únis. minal. esoupo! asvoi ab alind af ob 


(a (Galego). Veio cum-1 


Antonio 
prir um mez io 
+ Róga! Gaio 


o Vejo de 
+ nen 


NAO — msbusilo: 


a 4 y | 
eajes 104 TELA 


4 meza o veneravel irmandade 
Terço e Caridade vem agrad: 
é do «gro, na us 


Rr sal a da obreiro 


água au 


Izabel 
Jeremi; 


Arcos plonto ag 
ivan Ro 


D.) Candida. 
D.) Paul 


ab 
is 
Julia de Men: 
PERTO a] 


vao 


sa « Antanio/Ferrão pi (Bigueired: 

topio Erfitas Fortuna. 
ntonio Silva Gi 

tonio Souza Guimarães. 


=» Francisco de org 


] 
aima degbfian 66) 
« wosslogé: 
(Svsgosé Souza Braga 
» Leitede Faria... 


a | I(k 


Vi at 41 
Ari + 
N'este Ea não sahiu ERo al . 


Fabio Cantanino:Brúchlas 41/4/174 


Peregrina Monroy. 
- «Brudencia Núnes AAA 
bi E PR 


OL cartas É 
Sregurio Eu 


septo gia a TT OF] 


canas too 9) 
»ifntonio Persebalh + dad 
Oristiniano-Sperindeo. 


| ano É 


ERA ESA Í 


20) || ci 


pude amd: 


A Tabor Carlos 


Sem aireeçãB! 


E eba 
de ques 


Bernardo Antonio de.M,. KSA 
penas Andrade Adelaide, 4 
bfhingos Alvas Pereira. — 
Joaquim José Barros" 
Jónquiná PereiraiMattos 
José Martins Sousa Lima 55 
José Pereira Sil pas or 
José Ribeiro Silva 
liguel Joaquim Ferreira. 
"Miguel Rodrigáes 
Maria Leomil 
Salvador Sousa Barradas 
“Administração central do correiro do Porto, 18] 
de novembro de 1863. : 


OHALLAS MM 


298 EPIRP RAE Rrom 


BE 


||-Atitos civeis da relação 'do “Porto, 1.º recorrentes o) 


JULGAMENTO ORDINAI 


No 9996 Relator o Eiselhe 


|| juiz e mésarios'da irmandade de E) iegitado Brags, | 


2. recorrente D. Marin /Benedic! lhães: 
Araujo e Costa, recorridos Manoel bia irques| 
& outros. 

O 0 costêRENCIA 

E 0 — Relatorto: conselheiro ad de 
Fornos — Autos.crimes.da relação-do - Porto, -recor- 


tai icog tecorrido: E J- 
rag a ERRAR diga 
N.º 5:38 — res o conselheiro visconde. de 


útós crimes da reláção do Porto, recor- 
Tóbte"o Aniiiitêrio público, recorrido José Antoi 


o Blige Róixeirã de Carvalho Vaze Souza. o Er e 
+ Pereira Dias No, 55671. (descição) — Relator 
» Pereira Qui Silveira Pinto — Autos erimes da reln po 
2,0 PISCAR part 20 | recorrentes Manoel B :rnardino dé Cary o o 08, 
saPá a nn quálidade dg presidente é meibbros da Comissão 
> ax Era sesemgondoranãoemeelho de Ovar" 
«4? Ribeiro | No 5:739 — Relator, o conselheiro Silveira Pin- 
oa pasa da crimes da relação do Porto, recorrente 


ao 
+ Silva Ribeira 
à Silva SEITA 


PA 
ER 


» Vicente Branco, 


+ Vieira Mello E; 

o! ieira Pinto, fio 
Jonquir 15000), 

» 8240, 


a aegitira Gois di 


v : 
de 19d Re dtiálho 15000) 
( j ais E g o 
Gongal EN 5 o, 
Ê q aaa 
E Ena, [os 


José Nogueira. 
José Sousa Reis 


car) P, de Mngalhães 
»— — Pereira Rozas 


dataset: midê 


repre RP 


termdpios 
|| Antônio Ferreira, recorrido o mi 


|| denéia. 


jstério publico. 
= Relhtor o Conselheiro Apuitro: Aa-| 
toserimes: sda relação do Porte; recorrentos omministe-. 
ria eptico, CAT Manoel 'da Rocbr.e outros. 

210: ata Jato o conselheiro Aguiár — 


dt do j ne to: peço 
do Pi no Bi Vida: ela hei rd ados| 
There: aê 


tana de Castro e marido. 


(0:161—-RolRtor o conselhe 
tos civais diviilação do Porto, recorrentes J 
tonioyRebello Carreiro e; mulher, recorrida Maria 
du, Nuseimento “Lri a ) 


Spr. redactor. 
Quito do adulteram ós'factos, como na-córres- 
púhdeácia d'esta villa, inseridamo jornal «O'Donror 
n4.88, pede a verdade que elles se Teatabelaçam com 


O gata a DEU Va Ke o 
feito o author E al 


dade 
nos parece fo pa Be 
Dia-oicorrespondenté que, | info sp 
do que o snr. dr João Teixeira Ribeiro de Prote- 


zeúde tinha sido convidado “pelo governador « 


|| para acdeitar/a administração do concelho de Sabro- 


za; e procurando saber oque havia de verdade n'este 


|| bonto, fôra informado de que o snr. Joronymo Barbo- 
|| za ofleréceu bffectivamente aquella administração no. 


enr. di, Ribeiro, chegando-a remetter-lhe pelo; padia 


|| Moreira o alvará de nomenção; que o sur. dr, Ribei- 
|| xo désprésândo os den 


os (oi governador 
civil, ebntinúa como; chefe datbppo: Bnbroza 
a tuablhar pelo itriumpho dos bons printipios. Cus- 
acreditar que o correspondente viesso a 

pio Ent a tão descaradamente, notitiudo Coin 
des um fucto que apenas existiu na sua, des- 


se E da verdade cum- 
ret o nr. 
peida 
da 1 
356 /6 BRo o fomo diz o corres- 
é sutis fbtáito? 1 Cube-me 
a que Jhosmereço 
igençis: 


auvess — do Porto digo: Bib: Hidenfo-quê) sô meu 
JOARITAS)BJORNAES RE IçDOS pOREALr | repelir ind gi dopeim ques. q qa 
esq DE PRANQUIA EM Quanto Mrepulsa- do amr, Ra Ribeiro, auoltoreni- 


Piquénia ponta! rr 


ANTAS 
jpsito Mfhol R ia 
ito Pãzos Cai 


Géne no ota 

aniel Joaquim Jal 

Domin; 

Edcando EM 

uia Roza Core Ebrrelod 1 
bo:Rochar 


aquim Senbra 
josé Miguel | 


Mar, E. Í 
cdngiorso | 
Maria A q 


alasri pi pa 
iria eq 
Camillo José Gouveia «4/2 4% 

uardo O hnítíliço “ 


Januario Teixeira 
“Munoel Martina 


Reina ass 
Ro at ebiliuaa edaa E 


Hespanha; 
eee | 


assay o SARTAS 51 
ros dh sb cigois 
mzales 
Ga 
aetana Peres + | 
Directora li Bora 1 


e mis 


Janmandreu Meuserrat a, A h AO 

José Arrabal 

José Pontiata Vasconcellos 

José Benedicto 
b L ito Abol Jatid is, 


Das; mu ab oisb 
Ai A 


Oq 10AS 
BOOT 


oud ml 
» 


2 IG4I 


: saia 
Manoel Antigueira 
FS at DJ 4.M 
Manoel Maurino 1 tas msot 
Melchior Soares Rodrigues 

| Malta 


iguel Soares dd oral | 
Mila ET Soares. | 


Mtsoeia Faro e QD PIMMOS DG 471 


“Pablo Beada. Quellf aixemsd mb an 


“do 


E peida 


dimênte tanto os seus 
Ribeiro; se o coxrespon- | Oyro. 
Eminh: gueerção 


dr. Ribeiro no 
qual a 
eos come, é 


qdo enr. dy 


dos Bnro. Leifo) 
tro que n 
Ti e verdade; eu appello para , 
des pojindo e nexedito que elles aflitmarão, ata Vêr- 


fêm da carta” do ' dlcantinhio 
dos) est da a pç exiato em) Ras oi 
tro cavalheiro dera, rta do sor. Ribeiro, 
na qual diz ter accéit tração do seu Eu 
c ndeferencia é pessoa que para isso o convida-| 

ER ê A corraspond a pode) tá de fallo com docu-| 
oe vista, documêntos! que Far o a Ear) 
E não dê por satisfeito com o q] 

foncordo por ultimo com o corresj 


ar! j 
nsgsaia 
que elle xegeiton no dia 28.do gutubro, tendo dito no) 
“dia 19, do mesmo. que aecoit: ue. xegeitdu no, dia. 
| 28, ão de ter dito no dia 26, em, Sabrozã, em ma, 
n aa numerosa, que acceitayas; jei- 
: ois de ter mandado em comynissão | 

Dados cava-| 
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fnlorar 9) qua comyuma politi 

ligo AS Ega H só Aabria oh conj 
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A uGazeta do Vieunar, orgio official do, 
governo austriaco, Apreciândo com muita Tem 
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dá a entender que a Aústria não fará 0) 
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glaterra adherirá, 86 as% ras potencias adhe- 
nirem, mas: dicrescenta quê dtongresso será. 
pai resultado. 

O «Glob 
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go | cias: o silencio, Agprftao do mappa da Eu- 


considerando) impossivel o 


ropa ou a err: 
6, pois, pará adiiFar, diz o «Globes,| 
que, em q eos voniideri “esto discurso, 


como paeifico, os oútros o tomem, pelo-contrá- 
rio, como im symptomade guerra: » 

Apesar de tudo isto, é de presumir-que o 
imperador Napoleão senão arriscaria á tomar; 
iniciativa da, politica ánmunoiada: no sei dis-| 
curso, sem taes ou quaes probabilidadésde | ( 
bom exito, a não ser «questenha em vistál mos 
|| trar que só se decidirá pela guerra, depois de 
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TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTÂNCIA DO PORTO 

inio Pinto Leite, d'es; 

dade ; havido por 


Loco 
di 


RR da prim gira instancia n'esta cidade |” 
Porto e sen districto, por Sua Magesta: 
» de Bidelissima, que Deus guarde, etc. Fa; 

co saber que no processo; desemanci> 
= pação; qué para exercer coinmiêrcio res 
“querem o menor Licihio Pinto Leite, tes, 

tá cidade, proferiu o tribunal a sai 


peguinto mi 
SENTENÇA vai 


Tribunal, elo, ; visto O re ugr imento é de |, 
icinio, Pinto, phito, Ea a lado, me- 
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exercer NTE oc cin , 
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galmente emancipado é orisado cane IL 
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COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE g VIDA 


AUTHORISADA PELO, GOVERNO DE S. M. O. * 


i Dusicilio social : Mar id .calle-del, Prado, 19 
"'" Dintmeror crraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


“Agente geral da companhia em Portugal 
- "DOMINCOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mútuo, oaaata as combinações-de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por apr 

tação, do - commerci eles 
da praça d'esta Sidade, 
Es pa dos faniton) 
Antonio Sogres Masc carenh ias, tum “dos es 
crivães o Tribunal” do Pi ilineiio da 
primeira instancia m esta ES) muito st 

Ú 

e. 


is 


bre, sempre leal e inyii ci 

e seu districto, por Eaton e r 
lissima, que Deus sabe 
queno RI O tal 
ção, do; commerciante desta praga 
guel Carlos dos Santos, proferiu, o. 

nal a seguinte 


Vista a apresentação que fez neste 
bunal o commerciante d'esta praça Miguel 
Carlos dos Santos, declarando-se em estado de) 
fallencia, e a disposição do Codigo Comme 

cial, artigo 1:121 e seguintes, julga-se aber 

a sua fallencia desde nove de ontubro ulti-|. 
mo; pelo que se ponham sellos em todos os 
seus bens, livros e documentos. E' nomeado 
curador fiscal provisorio o credor Antonio da 


rante o juiz commissario João Alves da Mot- 
ta; e publique-se es sentença, por certidão, | 
fazendo-se as intimações, e igencias neces- 
sarias. A 

Porto, em sessão de 9 de novembro de 


1863. Francisco Maria da Guerra Bordalo, h 
juiz presidente. (Segue a assignatura dojury.) 


O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que assigno e | nen— 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commércio da primeira instan- 
cia do Porto, 12 de novembro de 1863. E eu 
Antonio Sores Mascarenhas a subscrevi e as. 


Antonio Soares Mascarenhas. 


Re ' 

Declaração 
MANOR, José Fericira Pinheiro, proprie-. 
tario do Bazar Boa Fé, declara qu 
- pago a seus donos 0 impor ste de todos os | 
lões particulares que toin feito até esta data, | 
assim como tem pago as fazendas e pratos! 
que lhe foram roubadas, faltando, só Preste, 
roubo satisfazer a dous dos possuidores das” 
mesmas ; declara mais que do referido roubo, 
de fazendas faltas e agas a seus donos « epra-| 
tas até à data de hoje, nada se descobriu, 
se porém alguem se achar lesado em lgum 
objecto ou contas com o mesmo estal leci-.; 
mento, queira dirigi O dO mesmo, para ser 
indemnisado, e bem assim de EA qu 

que ainda se possa encontrar. 


os leilões no Bazar Boi 
rão ús ter 


devida decencia | para ser a 
qualquer familia durante o leilão. ; (4 


“BAZAR. BOA FÉ 


gno, ditas de petdoars 

louça de. dão as, rico hos, 
tremós, toileis, dest ação de os lou- 
ças, crystaes, pratas, cobertores de damasco, 
“uma bonita collecção de conchas, gran e q 
“quantidade de albuns para retractos vindo! Ri 
de Lisboa, cofres de ferro para dinheiro é! 
tros mais objectos. (4046) 


Gremio dos mercadores de ferra-, 
Sensmovas 
0 Presidente d'este gre o convida os 
teressados à exa aminarem as suas res- 
pectivas coleta, po pras de 5 dias, na 
rua do Almada m 


Porto, 12 de novembro de. o 


| 
"| 
11 
y anhã, haverá lei Ito 
de muitos diferentes moveis, como 
franceza a Do 


38) 


dos capellistas |: 


Nº rua dos Clerigo 5 acha-se. 
tento'a lista de repn ção. da décima 
industrial, pertencent es mesmo Ega 
para ser examinada, interessados ni 
NA de cinco dias, Gu E cota dat data 
Porto, 12 de, iovém] embro de 1 


Gremio 


A LUGAS Sa a casa 
na rua do Almada, com quinta! 
e bons commoados para uma familia, Tr 
cla-se na mesma rua n. o 165. (3898) - 


Fonseca Moura, que prestará juramento pe-| 


“|chada, com as inigines Jd. R., na escripto-| . 


cap 
ÃO a 109. 


7 o Nella póde fazor-se a subscripção de modo que em cuso algum, ainda mesmo por morte do 
desmrado, se el e aqital imposto nem os beneficios correspondentes, 
Um delegado do governo e um conselho de a ingtração eleito ipelog subecriptores vigiam 
as operações da companhia. 
A direção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fiança éffeetiva como res: 
ponsavel pela sua boa gestão. 
São tão surprebendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um) 
cro de 30 p. c. ao anno sobre sei capital, sem risco de verdel-o'por morte Ai 
reduzindo | este premio a 22 p. c. e suppondo-ó permanente, uma imposição apr nal le 
50h000 réis produzirá em metal effeoti Ear 


44976 bia! 
1:6435215. 0. : 
4:8B4BBIO. nocao o stat 
13:6468260.- » !* 
37:3259755 > 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — line de Seine, 51. — PARIS. 


|- 


congeneres, o unico de exporimentada 6 incon- 
testavel efficacia para a cura das aff pro 
venientes da. alteração dos humores; yai sempre 
acompanhado d'uma Instrucção de 42 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a altenção, 
antes de começarem o tratamento Pei meio do 
qual conseguirão sempro o restabel ento da 
saude. Como existe, orém, “grande? numero de 
falsificações mãi perigosas, não se deve empre. 
garsenãoo VERDADEIRO; e parao reconhecer, 
convém se leia dino o aviso seguinte: 

— Só devem ser conside- 


- PRARIZAGIS corram 


PURGATIR LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 1 
DU DOCTEUR SIGNORET 
. ; 
Avis Essentiel. 
 Individos recueilant nos bontailes pour los xemplir de própar 
ion cophltiquta, amos? peó do les hoo daquelas mst idos. 


ao Sor dianonr, à Doutor em Medicina 9 
( s 


- a E E] radas como Vi ai 
ul vão as assignaturas as garralas dum” quarto d - 
q d litro, preparadas na PRAR- 
MACIA CÓTTIN, e acompa- 
hadas d'uma NOTICIA que 
gera apresenta 1º As pas 
fávras” PRARMACIK COLHIN 
pen IO OD RERÃ, O — 
cas, Tolas, = 2 Um Fotulo == culo, modelo xa junto —, impresso cr Papel do Culo an coberto US Tivrados amas 
rellos, sobrésal cuca as palay IGATIE LE ; ROY com a minha assignatura de imão propria 6 O SELLO LE 
Roy. go Em fim. eN. a da era od rolha e O papel pre uoa era o quer Sinete, um rotulo impresso em | 
amarello com as Cora Dé AS UR * e sobre a de Coltin iacha-se o: aten Dai pre 
ui, Remeitendo-so umê de 400 nços sobro Paris, aceltavel a O aa de ado Tn o à adota | 
into e do maior nto. nao tem nenhum est otima  diri 
eine, 51, ao “ico conti irao ooo mero do 


ao) 


(0) Seceatanio da irmandade . das Almas de » SEBDEU-SE Juneta de 
- 8. José das Taipas faz saber ao devolo |: ouro, entre: Es nro ardente 
que deitou em mma das caixinhas seis li-[w a rma dos Tnglezes. a si 
bras embrulhadas num papel, que esta | queira restituir fale 
| quautia deu entrada no livro caixa da mes- jornal. 

ma irmandade no dia 12 do corrente. E 
Tm ) | 


ção RA 


o 
E. 
= 
=: 
B 
B 


Prul 


eco, q Sei peraimos ie mi casa) ps 
comercio, n'esta cidade ou fóra della, : 

dá abonações  á suw-conducia. 

“Roga-se a! quem convier deixe carta fe- 


e de todos os Daneo 
“ins ripções 
(3895) | ont 


PRAM- a e Va no va : 
E ] ER roftsra o A, RbA. A À 
Rralicante 'plarmacentico | er 
A pharmacia de Antonio Joaquim: 
e do Aguas:Santas, lugar da Mi 
le, um que tenha de 2a anão 
HD 20 gia ) 
a precisar de um asiEdio com 20 an- ' 
nos de idade é 10 de prática de negocio 
de mercearia falle na rua de Cedofeita n.º 174, |' 
onde se Earta as informações RR 


— - ash) e 
feto “Arroyo previne Tm “sela 


amigos e freguezes de que mudou 
a sua residencia é 0 seu estabele- 
cimento de instrumentos de msi+ 


à à ia de Santo Antonio n.* 
i Es 
“Nt rua da Hora aluga-se à pro-| 
privdade n.º 44, que tem com-| 
* modos para uma numerosa família, 
a-so na rua do Rozario n.º 1914. 
BW) | 
UEM pda aço o SIR 
ara vinhos, em Rego Lameiro, falle 
Goa Han dca Et ao pé da Ponte 


DA ed sopuiahos! niunte (8677) 
Na 


ÃO PUBLICO 
Antonio Pereira |- 


EEE 
arde estabelecimento 
3) de alfaiato na rua de Bellomonte, 


EE d'esto jornal. 


ei a seus amigos é freguez 
acaba de receber 0 O sem bello sor sor- 
onto dá panno castor pera casaços aipa- 
ols é fá gostos para caltas é colletes 
de velludo. 
* Tem excelentes preparos e Nindás bo- 
tões para | ol e! ipa E) o nai ice.» 

? o: ig a dE E) 


|Novidade e bons. gostos 


E meiga da 
: Silva avisa 8os seus fre- 
guezes que recebeu pelo navio «Iberia» 
o seu grande sortimento de superiores ca- 
semiras, retinas, velludos, sedas, pannos 
| pretos e de cores, muito encorpados, e um 
Igrande sortimento de-roupa feita, que tudo 
venderá por preços astoreia Tambem re- 
cebeb bons preparos pe té pPidatras 


sejam . em Ac) a] as. 
NS A iram do Codofeitain ** 2 
(8824) 


Jos Got de Mitedo 
ia CULTOR |. 
CABA de receber r-do, Pariz umquacindo 


 sontimento-de fpucteiras franoezas ear 
vores de ornamento, raia 


mento 


uol 


o PURGANTE LEROY és dentro os remedios | 


dai a 


es que |. 


dal Gita Bellomonte n.º 487, 
para vender oleo ou gaz "de ptroline 
1) l º| de primeira Sualidao em barris de 40 gal- 

lões ou latas de À... (4051) 


LINO ELEUTERO: espera sas 
patos de selim. (4044) 


CALDAS 


um 


RUA DAS FLORES N.º “4 a E! 
RECEBEU de .Pariz bonitas ag! de 

capas, paletotse chapeus para senhoras. 
Tem velludos, gorgorões o glacés pretos de 
» | motro de largo, (8978) 


independencia de P dia 
de. dezembro 


“Semente de bicho de seda do. 
c zo ri fe 
éldnde de Leão, 
-SE em Lisboa, à 28200: a onça, 
na dearenta do Sequeiro das: Chagas mis 
dois 


qualidade, vende: 
“6 Muro, 


—PIAÇA DE D. PEDRO—M2 


DEPOSITO DA FABRICA DE CERVEJA DE | 
' FREDERICO CLAVEL, SUCCESSOR 
h DE HH. GUIGHARD ento 


| Pré EVINEM ss suas elegantes freguezas 
que receberam parte do E sortimento, 
| escolhido em Pariz, no qual já se m 
| colher ricos vestidos dabnilo, ari deseda 
como transparentes. Esperam 
seu sortimento completo . 
corrente, em que, esperam. enfeites d 
eça, propriamente de cônte, e tudo o mais 
progno da occasião g da estação do inverno. 
] Ce) 


MM, GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.ºs 54 e 56 
ARTICIPA ás suas nume- 


o champagne de su 
Jordeaux, Soganty g lico 


(aoBa) 


CONGOSTASN.| 


quuscou ultimamente um grande sort 
S mento de vinhos estrangeiros qui 
vendem ponpeçõã muito rasoavo 


tem 


== 
do eras 


“e Consignatari 
Nova dos Inglezes 


ra-H6 pars 
“ bravi lado a mui yi 
FORTUN, 


alquem se d lirigir quem quizer ' 


= | como ao enr, Carlos Coverley, ru Fus dos Tnglezes n.º 


das 6 pis pretos; na no e gosto 
8 por preços commodos, 


Praça de D. Pois, = 


uv: abeleo; mento à vei 
É ue: uantidade do iria de sm 
os, tanto E como 4 


Medoe —St Ei 
ito Margou. 
Vinho do Rheno 
Rendisheimer — pit imer — Ho- 
ekhéimer — Oestricher — Chablis — Sau-. 


tériio, aeb estão 


on — Chatoau Lafite 


te ms 


Espiritos agro | uitos outros objectos de” bom 


Gagpacm Rappa É 
“Kambem se. vende: 
Cerveja branca de Allsopps' & Bass; 
Dita pretavde ipi, € Perkins éC. 
960 a duzia-o dobuí ob ss 
Dita dita' de: Guiness XXX: vms000 
Conservas 'e molhos tdos Mesh, quatio 
dades. e ú 1 
Trulles e Chemponoons 


no, em casimiras para "calças é fatos [Ara 
tos; ultimamento Es o/6g087 


(8930) ga 
- É NOM a armazem de avessa d 
VINHOS GENÚINOS E PUROS |O" prae ac. puras E pa as 
DE “seus amigos u freguezes que rócebeu ul- 
|timamente de França um lindo e'variado 
: sto — Tinto sortimento de casemiras para calça e vesli- 


0 — Branco : 

ia te 
de. duzia de gostado. Garan- 
PS SUAS: qualidades: 1 
e » Bomjardim n.º 258, de- 
fronte do Parsizo, mma rua dos Inglezes 
n.º 55, escriptorio du despactnto) “Albino 
José Bereira Soares. (40 20) | 


VINHO VERDE, PURO DE 


“TINTO E BRANCO. 
Finos sito lute 
a ess) | 


AGUARDENTE 


s. Jolmston, po belldtaão n.º 78, 

* vende aguardente ingleza, pura de trigo,| 
ao preço de 1238000 réis. por pipa de 116 
gallões imperiaes, pelo que estiver minrcado 
na cabega dos cascos equivalente a 21 nl- 
mudes do Porto. (8836) 


Aguardente franceza de puro vinho 


GARANTIDA 
UA dos Mercadores n.º 66. Prey 


dos completos p 
tambem vende 

modos, 
bem so) 
zas. Preços op riruvo duras 


os pri eto: 
etalho, por preços com- 


rel 
chando-so 0 dito estobelecimento | m 


de de fato feito o varias piu de- 


) 


J. A. BRANDÃO & G: 


A DO, ainda BORGES. 23 


o 1398 


) 0 que vendem 
por preçus Tibet asoayeis (3882). 


UEM quizer comprar um 
arcano que aiuda não 
5 aunos fnlle na rua de 


GE 
«oo FRANK] 
;pitão John. Goi, a pr 
com brevidade, 


setas o jnelor — 


Consignni . Chamiço, Filho & Silva, a 


m se deve dirigir quem quizer carregar ou 
" modos. É Ei E ooo ao Carlos Corentag, 
v ra dos Mages n.º 8, 1º andar o - (3894) 
Venda de agua. 


ERR & Glasgow 


da irmandade Cleriçal, q Ea 
competentemente authorisada pelo | 
governo; tem-de-vender em “hasta publica 
as vertentos “da a) ogua d da fonte, da sachristi 
da mesma igreja. | “ra eahir logo depois pa- 

As pessoas a quem convier 4 mesma! - “ra 08 portos acima men- 
agua póderão exâminal-a até que seja de- [clonados eoaigana a? 


) — Para carga 0 passi ftos tracta-se com o con- 
vidamente' annuncisdo o dia da arrema- iii citpiiaoi 


“Londres o 


a nao: ae ig n 


O vapor“ingler— RO. 
EEB —, y anpltão Ja 

q E Fliuny “espera-se 

qui com brevidade” pa 


ts Na secretaria da iemandade dão-so os es- 
-clarecimentos precisos: 
Por 30 de outubro vtd 4863. 


“Mo PLA é ras 
Ú dh mo e Da 
Cas REAL o 


ara carga e passageiros, park o 
o epa g commodos, t 


PLORISTADA fá 


JARTICIPA 4s suas amigas e frog uezas 
pa ga um eis de je fi- 
nas da sua acreditada fabrica de Lisboa, n'es: 
ta cidade do Porto, na rua de Santo Antoni 


n.º 181, 1,º º andar, tendo é, senda 9s objecto: 
seguintes: 


Ricas guarn) 
baile 
Grinaldas e “ramos para os mesmos 


Ditos o E) ramos dé rés de Iarangeira pro- 
prios) 


"Plimonth & Brit 


“O briguo — BENJAI 
—a a na 1 
Ei à 


RE 


No 
“dos 


=tognd 


ções para chapeus 
forôas proprias para: danias de theatros 
E muitas mais variações de flores d to- 
Rb Angaalagnieo, feno 90 o saiam deh 
e ea os preços que vende na sua fab 

Lisboa, participando ás senh 


no res capellistas que, sé 
Er faz ie ECA pe 


zer carregar. dirija-s St 
v EUA, dos Ing ezos od 


«Aescuna ingleza Fat 
da oi Eis = ata 

vn lenry Jenkins, tom parte da 

cá eogjado a ah bos 08 port 

e deve sahir dos MT porto fallivolniohtena js 


semana aa e foto 
A na mu À j nson, Hul 
gr n.º PA RE - 


a oleo 


eira 


] fi us (8808) 


mollas d "Hamburgo 


n.º 74, faz roupa o mais hem acaba-| borcas, es olhidas e e muitos Paio? : 
Da nor tio pe bia normo | arbibsifo (A anca [ICAO 
de encommens a, cezes, 9 cameli LAS 


endem-se Eu “ostabolecimento da rua 


outro qualquer póde. 
algum defeito | “id possa | do Gonçalo Ohristovão n.º 432. 
: 859) 1º a (8915) 


Responde por. 
haver, 


B. 
A. Miller & 4 [om *, Da praça. 
cgi E ANSA “com 


3833) | 


Os é d de côr, que | 


| res, Irmãos, rua do 


io | A escuna hollandeza — ELISABETH | 

POLO hei! é “— capitão W. LD, Nantjo, sahemtá 21 

APIS “do corrente. ! 

. - Consfgnatarios D.ch Mathigs Fonée- 
(4029): h loro& Gale “Ob cemisa (4069) 


7; 1.º [ar TE nc bla 


José Pereira, é o pj 
o dia 15 do correm 
O resto doar tract 


pl Irmão. 


pitão tt Franco, a 
parte do carregamento e sahe co! 
» vidado. falo 
- Tracta-se com Daniel 
Muro n.º" 1596 160, 


criptorio 
los Alb E nu 
o (UB) 


q de Janeiro 


E 4, alera — SAUDADE, — eapi- 

4 tão José Cardia da Fonaata, vai sa- 
“ir gm brevidade, 

'ara carga é passageiros tracta- 

se com rea galo Sof” lr E 


lhosa n.º 19, 2886) 


de José Corrêa de si, p praça. 
54 o b5. Ainda recebe carga. 


Rio de Janeiro 
Vai sabir com miita-brovidado a 
galera — JOAQUINA = cpitho San- 
tos, dos) 
Para carga e nana geiros tracta- 
sê com João Adrião da Rocha, rua” dos Inglezes 


De 52 e 54, (8552) 


Rio de Janeiro 


ovidado a 


Para ug 8, PATA 08 
quaes tem excolleiites” na los, tra- 
cotnlntonditn nos] Gualbarto cares, ria de Bal- 
lomonte n.º 77. (3396) 


A miova 
capitão Nunes, vai 8: x 
tepdndo) por o nel ptpto quasi 


Para o ros diaRn o 


Na 


fssngeiros, os quaes 


oferece excellentes commodos o bom tractamento, 
tracta-so com José Carlos Ferreira Soares, Praça de 
Santa Thereza n.º 50, ou com o capitão... (8058) 


abia É To 
4 


8. TONI tap 
rinhoisro? soft! most nbs) 

imo 'quizor carregar 
ou ir de pessagem dirija-se va) Mi sl” Gudlberto 
Soares, rua de Bellomonte! n.º 17 ou-ao capitão a 
bordo, due ve rr pa ) 


Pernambuco : 


did Sabirá no dia 80 do e cora 


RANÇA! & permibtir, obrigue RÓPE- 
quaes tem exoallenteniço 


ra 


ui) Baol ollina) 
Pe ca 


prisio 
5, Pi Eco 


Beij Er 


brevidade; 20557 

Para” carga o passageiros tracta- 

se com Rodrigo Antonio Arovedb, lo Al- 
mada nº 272, o dio Eai) 


T, BAQUET, — 
mello. — 18. rócita cxtrioráli 
em feto aotos — LA ELYA DE, 


A) PROVIDEN - 
— A's 7 e meinhoras o! irei 


Domingo 15 de na a 


T, DAS VARIEDADES. — Co 
or: | cional. — Em benefício do um vetófário, 
dia em um acto — À sata 
A comedia — O PAGE 
os | media — QUEM TOR! Ro 
NUNCA SE ENDIREITA;— A 
quarto. 


on Ms. 


TYP. DO COMMERCIO Dl DO PORTO 
Rua da Ferraria dbciBaivioo 91408 


